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Resumo

O artigo relata dois estudos setoriais realizados
pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas C/PT)
para levantar as necessidades de informação
tecnológica e de outras formas de apoio técnico
das empresas de cada setor. Os estudos
procuraram relacionar essas necessidades com o
ambiente competitivo em que as empresas
operam. Os setores estudados foram o de
eletrodomésticos e o de confecções. Os estudos
permitem concluir que a estrutura do mercado em
que as empresas atuam condiciona não só suas
necessidades de informação técnica, como
também sua capacidade de buscar e de acumular
essa informação na forma de competência
tecnológica.
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O propósito do presente artigo1 é mostrar
a relação que existe entre as necessida-
des de informação tecnológica de uma
empresa e as características do ramo de
negócios no qual ela opera, particularmen-
te o padrão de concorrência e o padrão de
inovação predominantes nesse ramo.

Este tema será discutido tendo como re-
ferência dois estudos setoriais realizados
pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT), no âmbito do Núcleo Regional de In-
formação (NRI-SP/IPT) sediado no institu-
to. Os estudos enfocaram os setores de
eletrodomésticos e de confecções2,3.

O NRI-SP faz parte da Rede de Núcleos
de Informação Tecnológica, coordenada
pelo Instituto Brasileiro de Informação em
Ciência e Tecnologia (IBICT). O núcleo dá
apoio à Pequena e Média Empresa do Es-
tado de São Paulo (embora também aten-
da excepcionalmente a empresas de ou-
tros estados) na identificação de proble-
mas técnicos, na busca de soluções e na
análise de alternativas. Os serviços pres-
tados são de informação, extensão tec-
nológica, estudos multiclientes e cursos.

Ocasionalmente são feitas visitas a em-
presas que procuram a ajuda do NRl. Mas,
no fim de 1991, a coordenação do núcleo
decidiu estudar a possibilidade de concen-
trar as visitas em empresas de setores de-
terminados, com o intuito de conhecer me-
lhor as peculiaridades de cada setor no
que se refere ao uso da informação tec-
nológica.

Foram escolhidos, para estudo explorató-
rio, dois setores sobre os quais o IPT tinha
pouca informação e nos quais pequenas e
médias empresas tinham um papel central:
o setor de eletrodomésticos e o de con-
fecções.

O objetivo explícito de cada um destes es-
tudos setoriais era, portanto, identificar ne-
cessidades de informação tecnológica das
empresas do setor e também oportunida-
des de atuação para o NRl e para o IPT.

A metodologia utilizada nos dois estudos
consistiu no levantamento de informações
e dados secundários sobre os dois seto-
res, tanto referentes ao Brasil, quanto ao
resto do mundo, e visitas a uma amostra
de empresas de cada setor localizadas no
Estado de São Paulo. Foram visitadas 19
empresas do setor de eletrodomésticos e
13 do setor de confecções. Em cada visi-
ta, foi feita uma entrevista com o principal
executivo técnico da empresa, foi preen-
chido um questionário e, sempre que
possível, foram visitadas as instalações de
produção da empresa.

Tanto no planejamento dos estudos, quan-
to na análise subseqüente dos dados obti-
dos, foram utilizados dois modelos concei-
tuais. O primeiro é a análise estrutural de
cada setor, nos moldes propostos por Mi-
chael Porter em Estratégia Competitiva4

e Vantagem Competitiva5. Este enfoque
fornece uma metodologia analítica para se
entender as forças de concorrência que
atuam em um determinado setor, mas
também as oportunidades de parcerias e
de cooperação. O segundo modelo utiliza-
do foi o da identificação do padrão de ino-
vação predominante no setor, nos modelos
propostos por Pavitt6. Ele mostrou que
os setores produtivos podem ser classi-
ficados em categorias, cada qual com um
padrão característico de inovação tecno-
lógica.

Os dois modelos, utilizados em conjunto,
permitiram não só identificar os fluxos de
informação entre as empresas de cada
cadeia produtiva (isto é, os fluxos de in-
formação entre empresas fornecedoras e
empresas clientes), como também permiti-
ram entender o papel que cada fluxo tem
na competitividade das empresas. Este
entendimento revelou-se de grande utilida-
de para se avaliar as necessidades de in-
formação tecnológica das empresas.

O questionário utilizado na visita às em-
presas tinha perguntas organizadas em
cinco blocos, dedicados aos seguintes as-
pectos:
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1) características gerais da empresa, as-
pectos gerais das atividades de pes-
quisa e desenvolvimento (P&D), fontes
de informação técnica utilizadas e ino-
vações na organização e gestão da
produção;

2) dados sobre um produto específico (o
principal produto da empresa), incluindo
informações sobre clientes, concorren-
tes, fornecedores de matérias-primas,
peças e componentes e informações
sobre o relacionamento com essas
empresas;

3} dados sobre um processo específico (o
processo de produção mais importante
da empresa), incluindo informações so-
bre fornecedores de equipamentos e
outras fontes de tecnologia;

4) dados sobre uma inovação de impacto
introduzida pela empresa, incluindo in-
formações sobre a origem da con-
cepção inicial, os motivos da inovação
e as fontes de apoio técnico externo uti-
lizadas no desenvolvimento da ino-
vação;

5) sugestões da empresa para a atuação
do IPT no apoio ao setor.

Os tipos de dados levantados pelo ques-
tionário já evidenciam o enfoque na cadeia
produtiva, nos fluxos de informação entre
as empresas e nos padrões de inovação
de cada setor.

A seguir, apresentamos um resumo de ca-
da um dos estudos setoriais realizados.

mundiais representaram cerca de US$ 50
bilhões em 1992, correspondentes a apro-
ximadamente 100 milhões de unidades
vendidas.

Não estão incluídos neste total os eletro-
domésticos portáteis, que representam
cerca de US$ 6 bilhões nesses mesmos
mercados, e nem os aparelhos de conforto
ambiental (condicionadores de ar e aque-
cedores de ambiente), que representam
algo como US$ 4 bilhões.

As taxas de crescimento das vendas são
modestas. Nos Estados Unidos, por
exemplo, depois de experimentarem um
crescimento médio anual de cerca de
8% no início da década de 80, as vendas
da linha branca se estabilizaram, a par-
tir de 1986, em torno de 40 milhões de
unidades ao ano, correspondendo a cer-
ca de US$ 17 bilhões. O mercado euro-
peu desses produtos experimenta atual-
mente taxas maiores de crescimento, de
3% a 4% ao ano.

Atualmente, duas empresas gigantes do
ramo adotam estratégias francamente glo-
bais: a americana Whirlpool e a sueca
Electrolux.

A Whirlpool adotou uma estratégia global
que tem como ingredientes centrais: a "o-
timização" dos fornecedores em nível
mundial (que significa reduzir o número de
fornecedores com base na capacidade de
eles assumirem liderança mundial nas
suas áreas) e o atendimento das diferen-
ças nacionais da demanda dos consumi-
dores.

Unido, Itália, Alemanha e Estados Unidos,
adotou um grande programa de investi-
mento em componentes, com a intenção
de capturar uma fatia majoritária do forne-
cimento de peças e componentes de ele-
trodomésticos na Europa.

No Brasil, as vendas de eletrodomésticos
no varejo, em 1991, foram estimadas em
cerca de US$ 3,5 bilhões, dos quais 87%
corresponderam a produtos da linha bran-
ca.

Em decorrência da recessão que se arras-
ta por cerca de três anos, o setor vem so-
frendo queda nas vendas, com con-

seqüente redução da lucratividade e um
maior endividamento das empresas. Em
parte para compensar essas perdas, as
empresas do setor têm recorrido à expor-
tação. Todas as montadoras e metade dos
fornecedores de peças e componentes vi-
sitados exportam parte de sua produção.

A redução dos alíquotas de importação
aumentou a concorrência dos produtos
importados, o que afetou sensivelmente o
segmento de portáteis.

Em decorrência da conjuntura recessiva e
do aumento da concorrência, real ou po-
tencial, as empresas têm buscado formas
de associação ou parceria com outras
empresas do país ou do exterior. Nota-se
uma tendência de reestruturação e con-
centração no setor.

PADRÃO DE CONCORRÊNCIA
DO SETOR

O SETOR DE
ELETRODOMÉSTICOS

O setor de eletrodomésticos abrange
uma ampla gama de produtos, que podem
ser classificados nas seguintes catego-
rias: 1) linha branca (white goods ou major
appliances), incluindo refrigerador,
freezer, fogão, máquina de lavar louça,
máquina de lavar roupa e secadora de
roupa; 2) eletrodomésticos portáteis, in-
cluindo ferro de passar, liqüidificador, ba-
tedeira de bolo, aspirador de pó, cafeteira
elétrica, espremedor de frutas, miniforno,
enceradeira e outros; 3) outros eletro-
domésticos não portáteis, incluindo condi-
cionadores de ar, máquinas de costura
etc.

Ficam excluídos os eletrônicos domésti-
cos, tais como aparelhos de som, televiso-
res, gravadores, rádios etc.

As vendas de eletrodomésticos da linha
branca nos nove principais mercados

A Electrolux, depois de expandir-se a partir
do mercado escandinavo, através das
aquisições de empresas na França, Reino

O padrão de concorrência do setor pode
ser apreciado através da análise da sua
cadeia produtiva, representada na figura 1.

Fornecedores
de matérias-primas

Figura 1 - Cadeia produtiva do setor de eletrodomésticos

Ci. Inf., Brasília, 21 (1): 102-109. maio/ago. 1992. 103

Fornecedores
de peças e

componentes
Montadoras Distribuidores

Fornecedores
de máquinas e
equipamentos



Competitividade e informação tecnológica: estudo de dois casos

As montadoras de produtos finais vendem
para distribuidores e grandes cadeias de
lojas e são supridas por fornecedores de
matérias-prímas (insumos básicos), por
fornecedores de peças e componentes e
por fornecedores de máquinas e equipa-
mentos. Os fornecedores de peças e
componentes, por sua vez, são também
supridos pelos fornecedores de matérias-
primas e pelos fornecedores de máquinas
e equipamentos.

Concentraremos nossa análise nas mon-
tadoras e nos fornecedores de peças e
componentes, aplicando o modelo de aná-
lise estrutural do setor, de Porter4. As
montadoras são poucas empresas gran-
des, de capital predominantemente nacio-
nal, que mantêm ligações financeiras, co-
merciais e tecnológicas com empresas no
exterior. Operam em um regime de oli-
gopólio, com pouca rivalidade entre si. Seu
poder de negociação em frente dos seus
fornecedores em geral é grande, uma vez
que estes são, na sua maioria, empresas
pequenas e dependentes das montadoras.
Os fornecedores de insumos básicos
constituem uma exceção: são grandes
empresas estatais ou multinacionais (pro-
dutoras principalmente de aço, alumínio e
plástico), com grande poder de negociação
diante das montadoras.

As barreiras à entrada de novos concor-
rentes no mercado das montadoras são al-
tas, já que a entrada envolve pesados in-
vestimentos em instalações de produção.
Existe, apesar disto, uma ameaça poten-
cial de que empresas estrangeiras insta-
lem novas unidades produtivas no país.

O mercado nacional em que as montado-
ras atuam opõe barreiras não tarifárias na-
turais à penetração de produtos finais im-
portados. De fato:

1) o relativamente baixo valor por volume
desses produtos torna o seu custo de
transporte internacional (marítimo ou
rodoviário) um percentual elevado do
seu custo unitário. Isto também inviabi-
liza o contrabando desses itens;

2) as preferências do consumidor em ele-
trodomésticos, especialmente os da li-
nha branca, sofrem uma forte influência
de valores culturais e nacionais, portan-
to produtos com projeto estrangeiro po-
dem- não ser tão bem aceitos, quanto
produtos com projetos adaptados aos
valores nacionais.

A primeira barreira à penetração de impor-
tados, porém, não opera com os eletro-
domésticos portáteis e nem com peças e
componentes.

Conclui-se desta análise que as principais
pressões de concorrência sobre as mon-
tadoras provêm dos fornecedores de
matérias-prímas, diante dos quais as mon-
tadoras têm moderado poder de barganha,
e da ameaça de produtos importados.

Já os fornecedores de peças e componen-
tes estão sujeitos a maiores pressões, es-
pecialmente por serem, em geral, empre-
sas pequenas e médias. Eles têm baixo
poder de negociação diante das montado-
ras, quanto dos seus próprios fornecedo-
res, particularmente os de matérias-prí-
mas. Além disso, por serem em maior nú-
mero, enfrentam a rivalidade de muitas
empresas similares, todas lutando para se-
rem favorecidas pélas compras das mon-
tadoras e pelas vendas dos fornecedores
de insumos. As barreiras à entrada neste
ramo são relativamente baixas (basta ter
capacidade de investir em algumas pou-
cas máquinas e instalações simples). E,
além de tudo isto, a ameaça de peças e
componentes importados tende a aumen-
tar com a abertura da economia.

Essas condições desfavoráveis de con-
corrência forçam os fornecedores de pe-
ças e componentes a operar com estreitas
margens brutas, o que reduz severamente
sua capacidade de investir em inovações.

PADRÃO DE INOVAÇÃO
TECNOLÓGICA

Intimamente ligado com o padrão de con-
corrência do setor está o seu padrão de
inovação tecnológica. Pavitt6 demonstrou
que os setores industriais que ele denomi-
na podem ser classificados segundo o pa-
drão de inovação tecnológica adotado por
suas empresas. O setor de eletrodomésti-
cos classifica-se entre os setores que ele
denomina intensivos em produção (junta-
mente com setores que produzem outros
produtos de consumo duráveis e automó-
veis).

As características das empresas intensi-
vas em produção são as seguintes:

1) elas enfrentam continuamente a dificul-
dade de manter os seus processos
funcionando à plena capacidade;

2) as condições operacionais são exigen-
tes quanto ao desempenho dos equi-
pamentos, quanto ao controle das in-
terdependências e fluxos e quanto à
habilidade dos trabalhadores;

3) os custos de uma falha em qualquer
parte do sistema de produção são con-
sideráveis;

4) em consequência dessas condições
essas empresas têm necessidade de
manter grupos especializados na orga-
nização e controle da produção.

Ainda segundo Pavitt, as empresas de
setores intensivos em produção buscam
desenvolver competência tecnológica
para enfrentar suas rivais. A liderança
tecnológica nesses setores depende da
capacidade de projetar e integrar sistemas
de montagem de larga escala. As empre-
sãs mais competitivas procuram manter
uma liderança tecnológica através de
know-how e segredos em processos, da
defasagem na imitação pelos concorrentes
e também através de patentes.

Essas características, identificadas por
Pavitt, aplicam-se bem às montadoras do
setor de eletrodomésticos.

A preocupação com a integração dos pro-
cessos produtivos e com a inovação tec-
nológica ficou evidenciada, no levanta-
mento de campo, pelo fato de que todas
as montadoras e 2/3 dos fornecedores
haviam implantado novas técnicas de or-
ganização e controle da produção, como
just-in-time, kanban, controle estatístico de
processo, trabalho participativo, círculos
de controle de qualidade e células de ma-
nufatura.

Também ficou evidenciada, no levanta-
mento, a preocupação, tanto das montado-
ras, quanto dos fornecedores de peças e
componentes, com eficiência e custos. Ao
avaliar os resultados obtidos ' com a
adoção daquelas novas técnicas, 100%
das montadoras e 60% dos fornecedores
mencionaram espontaneamente o aumento
do giro de estoques. As montadoras
também mencionaram o aumento da flexi-
bilidade da produção (67% da amostra), e
os fornecedores, a maior qualidade do
produto final (42% de amostra). Respon-
dendo a outra pergunta sobre o principal
motivo de uma determinada inovação téc-
nica, a redução de custos e o aumento da
competitividade foram os motivos mais ci-
tados espontaneamente peto conjunto das
montadoras e dos fornecedores.

Finalmente, é importante registrar o papel
crucial que a conjuntura económica tem no
desenvolvimento de competência tecnoló-
gica das empresas. Ao identificar os prin-
cipais obstáculos ao aumento da sua
competência tecnológica, todas as empre-
sas citaram a instabilidade do mercado
(presumivelmente por inibir investimentos
na capacitação tecnológica).

Concluindo, podemos afirmar que as em-
presas do setor de eletrodomésticos no
Brasil, enfrentando uma conjuntura reces-

104
Ci. Inf., Brasília, 21 (2): 102-109, maio/ago. 1992.



Competitividade e informação tecnológica: estudo de dois casos 

siva e instável, têm sido geralmente inova-
doras na adoção de novas técnicas de or-
ganização e controle de produção. 

A preocupação com integração, eficiência 
e custo, características dos setores inten-
sivos em produção, parece ter-se intensifi-
cado com a forte recessão no mercado in-
terno e com a perspectiva de abertura da 
economia para o comércio exterior. 

FONTES E USO DA INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

Empresas de setores intensivos em pro-
dução, como o setor de eletrodomésticos, 
têm como principais fontes de inovação 
tecnológica, segundo Pavitt, os seus pró-
prios departamentos de engenharia de 
produção e os fornecedores de equipa-
mentos e instrumentação. São empresas 
concentradas na inovação em processos 
e têm um significativo esforço interno de 
inovação. 

O nosso levantamento de campo tende a 
confirmar esse modelo. Quando solicita-
das a identificar as principais fontes de in-
formação tecnológica utilizadas, as monta-
doras indicaram os fornecedores de pe-
ças, componentes e matéria-prima, livros e 
revistas técnicas, feiras, exposições e 
seminários e também os fornecedores de 
equipamentos. Os fornecedores de peças e 
componentes indicaram as mesmas fontes 
(no caso, os seus próprios fornecedores de 
peças, componentes e matérias-primas). 

A única discrepância com o modelo de 
Pavitt está na importância atribuída pelas 
empresas visitadas aos seus fornecedo-
res de peças, componentes e matérias-
primas como fontes de tecnologia. Isto cer-
tamente reflete o elevado poderio das mul-
tinacionais e estatais produtoras de insu-
mos básicos. 

Por outro lado, confirma-se a importância 
do desenvolvimento interno à empresa 
(pela importância atribuída aos livros e re-
vistas e às feiras, exposições e seminá-
rios, todas fontes que exigem uma forte 
competência interna para o aproveitamento 
da informação). 

A importância do desenvolvimento inter-
no também é evidenciada por outras res-
postas dadas pelas empresas. Quando 
perguntadas sobre a origem de tecnologia 
de processo adotada, metade das monta-
doras e 54% dos fornecedores de peças 
e componentes declararam tê-la desenvol-
vido internamente. Entre as montadoras, 
as atividades de pesquisa e desenvol-
vimento (P&D) são realizadas de forma 
contínua e sistemática: 100% dessas em-
presas contabilizam gastos em P&D. Já 

entre os fornecedores, só 28% das em-
presas contabilizam esses gastos, o que 
sugere serem essas atividades esporádi-
cas e pouco estruturadas na maioria des-
sas empresas. Por outro lado, quase todas 
as empresas declararam realizar ativida-
des típicas de P&D. 

O esforço interno também se evidenciou, 
quando se perguntou sobre a origem do 
apoio técnico usado pela empresa para 
desenvolver uma dada inovação a partir de 
uma concepção inicial. Cerca de metade 
das empresas desenvolveu o projeto final 
internamente; a segunda fonte mais utiliza-
da foi um consultor externo. 

Confirma-se, também, a contribuição dos 
fornecedores de equipamentos como fonte 
de informação técnica. Esta contribuição 
foi reconhecida na resposta à pergunta 
genérica sobre as principais fontes de in-
formação tecnológica. Mas também foi re-
conhecida, tanto pelas montadoras, quanto 
pelos fornecedores de peças e componen-
tes, quando solicitados a identificar fontes 
de apoio específico à solução de proble-
mas técnicos com o processo de pro-
dução. 

Surpreendente é o fato de somente 57% 
dos fornecedores de peças e componen-
tes terem reconhecido as montadoras co-
mo uma fonte importante de informação 
técnica, principalmente levando-se em 
conta que a adoção, pelos fornecedores, 
das novas técnicas de organização e ge-
renciamento da produção é decerto induzi-
da pelas montadoras. Independentemente 
da importância que estes fornecedores 
atribuíram explicitamente às montadoras 
como fontes de informação técnica, as 
evidências parecem apontar que estas 
são, possivelmente, a sua principal fonte 
de atualização tecnológica. De fato, o pro-
cesso de qualificação do fornecedor pela 
montadora impõe que este se capacite 
tecnologicamente para atender às exigên-
cias da montadora. 

Além disto, existem outras evidências de 
grande integração entre montadoras e for-
necedores no uso da informação tecnoló-
gica. São as montadoras que fornecem os 
desenhos e especificações das peças e 
componentes que os fornecedores irão fa-
bricar. Por outro lado, é comum as empre-
sas fornecedoras proporem às montadoras 
desenvolvimentos no projeto desses 
insumos. 

Finalmente, deve ser assinalada a partici-
pação razoável das instituições de pesqui-
sa e universidades como fontes de infor-
mação técnica (mencionada por 60% das 
montadoras e por 36% dos fornecedores 
de peças e componentes). Isto revela o 

razoável grau de sofisticação tecnológica 
do setor. 

Resumindo, tanto as montadoras, quanto 
os fornecedores de peças e componentes 
desenvolvem sua competência tecnológica 
predominantemente com esforço interno, 
fazendo uso de informações publicamente 
disponíveis, como livros, revistas, feiras, 
exposições e seminários. As empresas 
maiores têm maior possibilidade de investir 
no desenvolvimento tecnológico, inclusive 
através de atividades estruturadas de 
P&D. As empresas menores, todas forne-
cedoras de peças e componentes, por en-
frentarem um ambiente competitivo adver-
so, operam com margens de comerciali-
zação mais estreitas e, por isso, têm me-
nor fôlego para investir em desenvolvimen-
tos próprios. 

PERSPECTIVAS PARA O SETOR 

As montadoras, como vimos, são grandes 
empresas que mantêm ligações financei-
ras, comerciais e tecnológicas com em-
presas no exterior e que desenvolvem ati-
vidades de P&D de forma sistemática e 
contínua. 

As montadoras da linha branca, graças às 
barreiras naturais à penetração de impor-
tados, citadas anteriormente, não parecem 
sofrer fortes ameaças à sua sobrevivên-
cia, principalmente considerando seus es-
forços de reestruturação para reduzir cus-
tos e aumentar a eficiência. 

Quanto aos portáteis, com a gradual libe-
ração das importações, já se verifica uma 
invasão do mercado brasileiro por produ-
tos importados pelas próprias montadoras 
nacionais, que os revendem com sua pró-
pria marca. 

Por outro lado, temos casos de empresas 
locais bem-sucedidas no mercado nacio-
nal, com o lançamento de produtos ade-
quados às preferências do consumidor 
brasileiro. 

De qualquer forma, as possibilidades de 
sucesso no segmento de portáteis, tanto 
•no mercado interno, como no externo, 
dependerão essencialmente da capacida-
de de produzir em larga escala e garantir 
um suprimento de peças e componentes de 
fornecedores internacionalmente com-
petitivos. 

Quanto aos fornecedores nacionais de pe-
ças e componentes, sua situação é preo-
cupante, especialmente a das empresas 
menores, já que sua única proteção no 
mercado interno está na barreira tarifária e 
nos custos de transporte incidentes sobre 
as peças e componentes importados. 
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Ao que tudo indica, essas barreiras ten-
derão a diminuir com o tempo, sujeitando 
os fornecedores brasileiros à concorrência 
crescente de peças e componentes impor-
tados, no próprio fornecimento às monta-
doras locais. 

Uma outra fonte de pressão sobre essas 
empresas é que elas operam "espremi-
das" entre as montadoras, por um lado, e 
os fornecedores de insumos básicos, do 
outro lado, ambos os lados constituídos 
em oligopólios com elevado poder de ne-
gociação. Como já assinalamos, esta si-
tuação reduz ainda mais a estreita margem 
bruta com que esses produtos intermediá-
rios são vendidos, inviabilizando investi-
mentos no desenvolvimento de produtos e 
processos. 

Diante desta situação, as opções estraté-
gicas disponíveis aos fornecedores nacio-
nais de peças e componentes para eletro-
domésticos podem ser classificadas em 
quatro tipos básicos: 

1) estratégias de consolidação, através de 
fusões   e  aquisições,   para   constituir 
empresas  grandes,   com escalas de 
produção viáveis e poderio tecnológico. 
Como resultado, o mercado nacional de 
fornecedores  ficaria  concentrado  em 
algumas poucas empresas competiti- 
vas em nível internacional; 

2) estratégias   de  cooperação  entre  as 
empresas.  Como  exemplo,  poderiam 
ser criadas cooperativas para compras 
internacionais (importação), para expor- 
tação e para atividades de P&D; 

3) estratégias de especialização em ni- 
chos de baixo volume de produção. Por 
exemplo,  concentrar-se  em fornecer 
para montadoras menores, também es- 
pecializadas em nichos; 

4) estratégia de limitar-se a suprir o mer- 
cado de peças e componentes de re- 
posição. 

As estratégias do primeiro e segundo tipos 
permitiriam aumentar o esforço tecnológico 
dos fornecedores de peças e componen-
tes envolvidos. Também aumentaria o seu 
poder de negociação perante montadoras 
e fornecedores de insumos básicos. 

NECESSIDADES TECNOLÓGICAS DAS 
EMPRESAS E FORMAS DE APOIO 

Dentro do setor de eletrodomésticos, as 
montadoras da linha branca, como vimos, 
têm uma situação menos preocupante do 
que outras empresas do setor. As monta-
doras de eletrodomésticos portáteis estão 
enfrentando a concorrência de produtos 
importados. O apoio que poderia ser dado 

a estas empresas seria o de ajudá-las a 
fazer produtos mais baratos. Parece haver 
uma limitação, não aprofundada pela pre-
sente análise, no fato de o Brasil não ter 
produção competitiva de pequenos moto-
res elétricos. Talvez isto representasse 
uma oportunidade para o Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT) ajudar essas 
empresas. 

O grupo de empresas que mais necessita 
de ajuda é o dos fornecedores de peças e 
componentes. O tipo de ajuda vai depen-
der da estratégia que cada empresa vai 
buscar para enfrentar sua difícil situação. 

As empresas que adotarem estratégias de 
consolidação, através de fusões e aqui-
sições, vão necessitar principalmente de 
apoio financeiro, tal como linhas de finan-
ciamento de bancos oficiais de desenvol-
vimento, e de serviços de assessoria fi-
nanceira e jurídica, para o acesso a infor-
mações sobre outras empresas e ava-
liação de fusões e aquisições. O IPT pode-
ria ajudar na avaliação das competências 
e ativos tecnológicos das empresas en-
volvidas. 

As empresas que optarem pela estratégia 
de desenvolver esforços cooperativos 
com outras empresas vão necessitar de 
vários tipos de apoio. No caso de coopera-
tivas, para implantar programas de quali-
dade e produtividade, o IPT poderia prestar 
uma boa colaboração. Nas cooperativas 
de importação, o IPT poderia ajudar as 
empresas a identificar e avaliar os produ-
tos de fornecedores potenciais. Nas coo-
perativas de exportação, o IPT poderia 
ajudar as empresas a conseguir homolo-
gação dos produtos brasileiros junto aos 
potenciais clientes, através da certificação 
de qualidade de produtos ou de conformi-
dade a normas e de testes e ensaios de 
materiais, peças e componentes. 

As empresas que adotarem a estratégia de 
especializar-se em nichos de baixo volume 
e as que optarem por suprir o mercado de 
resposição não parecem ter um padrão 
claro de necessidades tecnológicas e te-
riam provavelmente de ser atendidas caso 
a caso. 

A análise feita no presente estudo e as 
recomendações para atuação do IPT apli-
cam-se também ao Núcleo Regional de In-
formação (NRI). Duas questões merecem 
ser ressaltadas. Primeiro, caso o IPT eleja 
o setor de eletrodomésticos como um dos 
setores nos quais concentrará maior 
atenção, o NRI poderá organizar as infor-
mações específicas sobre o setor e, as-
sim, agilizar o atendimento às suas em-
presas. Segundo, permanece a recomen-
dação de se procurar atender a grupos de 

empresas, a fim de viabilizar esforços 
maiores e de resultados mais difundidos. 

O SETOR DE CONFECÇÕES 

O setor de confecções no mundo é muito 
grande, atendendo a um mercado de apro-
ximadamente US$ 1 trilhão. O comércio in-
ternacional representa um volume anual de 
US$ 100 bilhões, sendo os principais paí-
ses exportadores Hong-Kong, Itália, For-
mosa, Coréia e Alemanha. O mercado nor-
te-americano absorve cerca de 24% des-
sas exportações. No mundo todo, o setor 
caracteriza-se por ser uma atividade in-
dustrial tradicional, por ser intensiva em 
mão-de-obra, por oferecer frágeis barreiras 
à entrada de novas empresas e por apre-
sentar diversas formas de concorrência, 
envolvendo pequenas, médias e grandes 
empresas. 

Merecem destaque algumas tendências 
mundiais do setor, nos últimos anos. O 
perfil do consumidor nos países desenvol-
vidos tem-se alterado em função do au-
mento da renda nesses países. Isto se 
manifesta através do consumo de parcelas 
cada vez maiores de produtos não padro-
nizados, de preço mais elevado e pro-
dução limitada. Em decorrência, há contí-
nua introdução de novos modelos, envol-
vendo diversas formas de diferenciação de 
produtos. 

Para atender a este novo perfil do consu-
midor, a indústria têxtil e de confecções na 
Europa e na Ásia vem modificando sua es-
trutura industrial. Nota-se uma. forte 
tendência de absorção de novas tecnolo-
gias e técnicas de organização e gestão 
da produção para garantir flexibilidade, 
resposta rápida ao cliente e qualidade. Es-
te surto de inovação neste setor conside-
rado tradicional é visto por alguns analistas 
como um "rejuvenescimento" do setor de 
confecções. 

O mercado brasileiro de confecções re-
presenta um valor em torno de 7% do PIB 
do país. A oferta está pulverizada em cer-
ca de 15 500 empresas, a maioria micros, 
pequenas e médias empresas. O grau de 
concentração é baixo, as oito maiores em-
presas detêm somente 34% do mercado. 

Muitas dessas pequenas empresas so-
brevivem através da informalidade econô-
mica, e há alta rotatividade (entradas e 
saídas do mercado) entre estas empresas. 

O mercado é representado por toda a po-
pulação do país, são 153 milhões de con-
sumidores, mas a maioria tem baixo poder 
aquisitivo e, além disso, o mercado encon-
tra-se atualmente em recessão. 
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PADRÃO DE CONCORRÊNCIA 
DO SETOR 

O padrão de concorrência do setor de con-
fecções pode ser descrito, tomando-se por 
referência a sua cadeia produtiva, repre-
sentada na figura 2. 

O setor fornece a múltiplos canais de dis-
tribuição, como lojistas, atacadistas e dis-
tribuidores. Muitas empresas também ven-
dem diretamente ao consumidor final. As 
empresas que operam no mercado infor-
mal também usam "sacoleiras" para distri-
buir sua produção. O poder de negociação 
tia empresa de confecções com seus 
clientes depende essencialmente do seu 
tamanho em relação ao tamanho do clien-
te. A situação de maior fraqueza ocorre 
com a pequena empresa informal que for-
nece a grandes atacadistas: devido à in-
formalidade das transações, a pequena 
empresa não pode nem recorrer à justiça 
em caso de abuso ou fraude. 

O setor de confecções é suprido, por sua 
vez, pelo setor têxtil, que abrange ativida-
des de fiação, tecelagem e acabamento de 
tecidos. O setor têxtil também tem empre-
sas dos mais variados tamanhos e o poder 
de negociação da empresa de confecções 
com seu fornecedor de tecidos vai depen-
der, aqui também, do seu tamanho em re-
lação ao do fornecedor. 

O setor de máquinas e equipamentos têx-
teis fornece ao setor de confecções os 
bens de produção. São predominantemen-
te máquinas de costura industriais, dos 
mais variados tipos. As empresas forne-
cedoras são multinacionais ou associadas 
a empresas estrangeiras. Em geral, essas, 
empresas produzem no Brasil os modelos 
mais simples de máquinas e importam os 
mais sofisticados ou especializados. São 
empresas fortemente dependentes das es-
tratégias mundiais das matrizes ou asso-
ciadas no exterior. 

O poder de negociação das empresas na-
cionais é baixo em relação a esses forne-
cedores, fortalecidos pela estrutura oligo-
polística da oferta. 

Como o ramo de confecções é constituído 
por empresas muito heterogêneas, que 
adotam e sofrem as mais variadas formas 
de concorrência, para poder entender me-
lhor o padrão de concorrência do setor te-
mos que distinguir três categorias de em-
presas, com características distintas: as 
grandes empresas, caracterizadas pela 
produção em massa de produtos padroni-
zados, voltados ao mercado varejista e 
atacadista; as empresas de vanguarda, 
caracterizadas pela produção em peque- 

nos lotes de produtos de design avançado 
para lojas de griffe; as micros, pequenas e 
médias empresas, que produzem em lotes 
variados para interstícios do mercado ou 
prestam serviços de facção (trabalho em-
preitado), em todas as operações de pro-
dução ou apenas na costura, para empre-
sas maiores. 

Dentre os três grupos, o terceiro é o das 
empresas com menor poder de nego-
ciação. São estas as empresas que ope-
ram com margens financeiras reduzidas, 
realizando só esporadicamente melhores 
negócios, e altamente vulneráveis à con-
juntura econômica. Muitas são empresas 
dirigidas por pequenos capitalistas, que 
entram e saem do mercado de acordo com 
as oportunidades. 

PADRÃO DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA DO SETOR 

O setor de confecções não é contemplado 
na tipologia de Pavitt, mas o setor têxtil, 
que está à sua montante na cadeia produ-
tiva, classificado como um setor dominado 
pelos fornecedores, isto é, um setor cujas 
inovações são originadas não internamen-
te ao setor (como no caso das montadoras 
de eletrodomésticos), mas sim no setor 
fornecedor de máquinas e equipamentos e 
no setor fornecedor de matérias-primas (fi-
bras naturais e fios sintéticos). 

A análise das empresas do setor de con-
fecções no Brasil permite dizer que as ino-
vações tecnológicas também fluem dos 
fornecedores de máquinas e equipamentos 
e dos fornecedores de insumos (setor têx-
til). Estes últimos, porém, não são origina-
dores das inovações que transmitem ao 
setor de confecções, mas funcionam como 
meros intermediários no fluxo de ino-
vações que provêm dos seus próprios for-
necedores. 

No setor de confecções, porém, há uma 
outra importante fonte de inovação, que é a 
moda. Inovações no design dos produtos 
fluem internacionalmente, através de revis-
tas de moda, feiras e exposições e visitas 
a lojas no exterior. O mecanismo da imi-
tação e da "engenharia reversa" é aqui 
fundamental7. A maior parte das inovações 
da moca, no entanto, não envolve propria-
mente conhecimento ou competência tec-
nológicos; trata-se apenas de combinar as 
mesmas coisas de outra forma, mudar co-
res e formatos, acrescentar ou remover 
partes e assim por diante. Ocasionalmen-
te, a moda está associada a uma genuína 
inovação tecnológica, quando exige mate-
riais novos, cores difíceis de se conseguir 
pelos processos tradicionais, desenhos 
que exigem uma concepção diferente no 
processo de confecção etc. Nestes casos, 
a inovação se dá por imitação dos produ-
tos de outras empresas de confecção do 
país ou do exterior. 

FONTES E USO DA INFORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

Dentro da cadeia produtiva da qual o setor 
de confecções faz parte, outros participan-
tes funcionam como fontes de informação 
tecnológica para as empresas de con-
fecções: o setor têxtil, o setor de máquinas 
e equipamentos têxteis, os contratantes de 
serviços de fiação, os próprios concorren-
tes, os distribuidores e os consumidores. 

Na amostra de empresas estudadas, a 
fonte de informação tecnológica mais im-
portante foi representada pelos fornecedo-
res de matérias-primas, peças e compo-
nentes, que foram apontadas por todas as 
empresas como uma fonte de auxílio na 
solução de problemas técnicos das em-
presas. Os fornecedores de equipamentos 
aparecem, em seguida, apontados por 
81% das empresas. 
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Seguem-se fontes que não são empresas,
tais como literatura técnica especializada
(citada por 72% das empresas) e feiras e
congressos (45%). Estas fontes são públi-
cas e exigem capacidade de absorção e
elaboração das informações por parte de
empresa. É significativo que só 9% das
empresas citou institutos de pesquisa e la-
boratórios privados como fonte de infor-
mação técnica, em comparação com por-
centagens muito maiores no setor de ele-
trodomésticos, o que é consistente com a
baixa preocupação das empresas de con-
fecções com a busca ativa de tecnologia.

O uso qua a empresa brasileira de con-
fecções, especialmente a pequena e mé-
dia, faz da informação tecnológica tem tra-
ços característicos. A informação externa
mais utilizada é a referente à moda. Como
já vimos, só ocasionalmente esta infor-
mação tem implicações tecnológicas.
Constatou-se também que as empresas
dão muito pouca atenção à evolução da
tecnologia. A principal fonte de informação
técnica citada, os fornecedores de tecidos,
são empresas tradicionais e pouco inova-
doras. Quanto à segunda fonte mais cita-
da, os fornecedores de equipamentos,
suas inovações só são aproveitadas nos
pontos de estrangulamento da linha de
produção, onde se tende a utilizar equipa-
mento mais moderno.

Outra constatação importante é que essas
empresas têm pouco acesso a infor-
mações sobre novas técnicas de organi-
zação e gestão de produção, sobre siste-
mas de informação computadorizados pa-
ra integrar as funções de marketing e pro-
dução e sobre sistemas de controle de
custos de produção.

Todas estas são áreas em que o setor de
confecções nos países mais avançados
têm introduzido inúmeras inovações vitais
para sua competitividade.

A área de automação da manufatura,
especialmente o uso de CAD (Computer
Aided Design) na operação de moldagem e
corte, também tem técnicas usadas por
empresas de confecção de vanguarda no
mundo e por algumas empresas maiores e
mais sofisticadas no país. A disseminação
desses métodos para as empresas meno-
res, no entanto, não encontra canais ade-
quados.

PERSPECTIVAS PARA O SETOR

A atual conjuntura do setor de confecções
não é atraente. Os juros altos inviabilizam
investimentos na modernização, e isto é
agravado pela recessão no mercado inter-
no e pela elevada tributação. Como se isto
não bastasse, a queda nas alíquotas de

importação de confecções cria uma
pressão sobre as empresas, para que se
tornem mais competitivas.

Por outro lado, o mercado brasileiro é
grande e oferece oportunidades tanto nos
segmentos mais sofisticados, quanto nos
segmentos de baixa renda. A principal difi-
culdade encontra-se na baixa viabilidade
de empresas instáveis e de baixíssimo po-
der no mercado serem capazes de investir
para se capacitar tecnologicamente e, as-
sim, aumentar sua competitividade.

NECESSIDADES TECNOLÓGICAS E
FORMAS DE APOIO

A análise precedente mostra claramente
as necessidades tecnológicas das empre-
sas de confecções brasileiras, particular-
mente as pequenas e médias: difusão de
equipamentos mais modernos, difusão de
sistemas gerenciais informatizados, for-
mação de recursos humanos em novas
técnicas de organização e gestão da pro-
dução e também divulgação de técnicas
de controle de custos.

Essas empresas também têm outras ne-
cessidades críticas não tecnológicas, co-
mo financiamento de risco, incentivos à
exportação e redução da carga tributária.

O lPT tem competência para ajudar essas
empresas em quase todas as suas ne-
cessidades tecnológicas. A disseminação
das novas técnicas de organização e
gestão de produção e o aperfeiçoamento
das máquinas (em cooperação com os fa-
bricantes nacionais) são apenas duas das
muitas oportunidades.

A presente análise patenteia, no entanto, o
risco que representa para o IPT (e para o
interesse público) um apoio desavisado a
essas empresas. Dada a instabilidade de
muitas dessas empresas no mercado, a
atuação do IPT deveria assegurar uma
efetiva apropriação do conhecimento tec-
nológico pelas empresas, com mínimo ris-
co de que qualquer investimento na capa-
citação tecnológica de uma empresa se
perca, em seguida, com a saída da empre-
sa do mercado.

Uma atuação do IPT junto a essas empre-
sas deveria ser acompanhada de medidas
governamentais (linhas de financiamento,
apoio institucional etc.) que promovessem
uma maior estabilidade no setor. A organi-
zação do apoio tecnológico na forma de
cooperativas de empresas, como sugerido
para o setor de eletrodomésticos, seria
também desejável.

CONCLUSÕES

Ao lado das conclusões específicas refe
rentes a cada um dos casos estudada
outras conclusões, mais gerais, ainda que
tentativas, podem ser extraídas desse
estudos.

Dentre estas, destacamos as três seguin-
tes. A primeira é a de que as principais
fontes de informação tecnológica utilizada
pelas empresas são outras empresas da
mesma cadeia produtiva. As instituições
públicas e privadas de pesquisa têm um;
contribuição muito menor como fontes de
informação tecnológica.

A segunda conclusão a ser destacada é £
de que a posição competitiva da empresa
no seu mercado determina, em grande par-
te, o seu esforço de desenvolvimento tec-
nológico e a busca de informações. Em
particular, empresas que operam em con-
dições adversas de concorrência não
terão condições para investir na sua capa-
citação tecnológica, nem no desenvolvi-
mento de produtos e processos e nem na
busca de informações tecnológicas.

Finalmente, também podemos concluir que
qualquer esforço público de apoio a em-
presas, seja na identificação e solução de
problemas técnicos, seja no fornecimento
de informação, deveria levar em conta a
capacidade da empresa e do setor de ab-
sorver e acumular conhecimento técnico,
para evitar que o esforço se desperdice.
Esta capacidade de acumular competência
tecnológica depende diretamente da capa-
cidade de sobrevivência da empresa
apoiada, ou seja. da sua competitividade.
Portanto, o apoio tecnológico público à
indústria deveria atentar para as condições
de competitividade das empresas a serem
apoiadas e, se necessário, vir acompa-
nhado de outras formas complementares
de apoio público. •
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Abstract 

The article reporte on two industry studies done by 
IPT (Institute of Technological Researches of São 
Paulo State) to identify technical intormation needs, 
as well as needs for other kinds of technical support 
of the firms in each industry. The studies also relate 
such needs to the competitive environment in which 
the firms operate. The industries studied were home 
appliances and apparel. One major conclusion to , 
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industry in which the firms function will condition not 
only their technical information needs, but also their 
ability to search for and accumulate such 
information in the form of technological capacity. 
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